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Sobradinbo: a tranqüilidade já não é a mesma de outros tempos Taguatinga: buracoskas ruas, uma constante em todos os setores 

Núcleo Bandeirante: crianças buscam sobrevivência 
FRANCISCO GUALBERTO 

Gama: problemas nos novos setores 

Satélitps avaliam 1983 100 milhões para a Caesb e a 
CEB, a fim de complementar a 
infra-estrutura do Setor de In-
dústria de Planaltina. Com  este 
recurso as ruas do local vêm 
sendo encascalhadas, atenden-
do 

 
 a antiga reivindicação, tanto 

da comunidade quanto da Asso-
ciação Comercial. 

Está programada para breve, 
pelo Detur, uma batalha de con-
fetes, com o apoio da Adminis-
tração Regional. O administra-
dor garante que Planaltina con-
tinua tranqüila. Além dessas 
obras, há a execução de reca-
peamento de ruas e operação 

ARQUIVO/CB  
Taguatinga: muitos problemas com o crescimento desordenado 

caras e hotéis na satélite, a  gos feitos pelas chuvas do ano 
tapa-buraco, para sanar estra- 

construção do terminal rodoviá- passado. 
rio, etc. 

AMANDIA COELHO 
Da Editaria de Cidade 

As oito cidades-satélites do 
Distrito Federal este mês estão 
aguardando, através de seus 
administradores regionais, com 
grande expectativa, a reunião 
com o secretário de Governo, 
César Rõmulo, dia 12, para ava-
liar o desempenho das Adminis-
trações Regionais no ano passa-
do. Segundo o próprio secretá-
rio, a reunião ainda terá como 
objetivo "o detalhamento da 
alocação de recursos para 84". 
Enquanto isso, os administra-
dores ou seus substitutos, já que 
vários entraram em férias, pou-
co têma fazer neste mês, a não 
ser dar prosseguimento às 
obras iniciadas em 83. O que 
surgiu de improviso, para exe-
cução, foi a "operação tapa-
buraco", consequencia das chu-
vas do final de ano, que produzi-
ram estragos relativos nas 
cidades-satélites. 

BRAZLANDIA 

O mês de janeiro, será de fes-
ta, para 536 famílias na cidade-
satélite de Brazlândia. Final-
mente, depois de tumultos e 
protestos devido ao cadastra-
mento e à impossibilidade de 
atender aos restantes, a Vila 
São José terá sua segunda eta-
pa implantada, dentro do Pro-
grama de Assentamento Popu-
lacional de Emergência — Pa-
pe. A semana paSsada o cantei-
ro de obras de diversos órgãos 
do GDF foi instalado para os 
trabalhos necessários para que, 
até o final de janeiro, as 
famílias estejam em suas ca-
sas. 

Segundo informações do ad-
ministrador regional de Braz-
lândia, Humberto Denucci, a 
segunda etapa do programa de 
assentamento entregará os 536 
barracos prontos aos proprietá-
rios. Anteriormente havia a 
ajuda para a construção e o fi-
nanciamento do material, -atra-
vés da Secretaria de Serviços 
Sociais, e as próprias famílias 
os con,struíam, também com a 
ajuda de carpinteiros. Os lotes 
serão entregues também com a 
ligação de água e luz. A provi-
dência deve-se ao fato de que 
102 moradores dos lotes da pri-
meira fase da implantação da 
Vila São José, no ano passado, 
ainda não tiveram condições fi-
nanceiras de fazer a ligação de 
energia elétrica. Provavelmen-
te, segundo Humberto Denucci, 
estas famílias serão contempla-
das com o mesmo projeto de 
energia, financiado através da 
Secretaria de Serviços Sociais. 
A Administração Regional de 
Brazlândia e seus funcionários 
estarão muito ocupados com o 
programa, este mês. 

CEILANDIA 

Maria de Lourdes Abadia in-
formou que as firmas que ga-
nharam a licitação pública para 
a execução do sistema de esgo-
tamento sanitário na cidade já 
empregaram cerca de 200 mo-
radores da Ceilândia em mão-
de-obra especializada, como al-
moxarife, tratorista, servente, 
eletricista, etc, conforme exi-
gência do governador José Or-
nellas quando da assinatura dos 
contratos. Com  isto Ornellas 
pretende empregar os desem-
pregados — uma das maiores 
reivindicações da, população 
quando de sua visita à cidade-
satélite. 

A implantação do esgoto da 
Ceilândia será feita em quatro 
etapas, conforme Maria de 
Lourdes Abadia declarou. Cei-
lândia, para ela, está parecendo 
um canteiro de obras — a Secre-
taria de Viação e Obras, por 
exemplo, está terminando a im-
plantação das galerias de águas 
pluviais nas QNN Sul e Norte. A 
comunidade do Setor "P" Norte 
— mais exatamente das qua-
dras 9, 11 e 17 — reiniciaram o 
mutirão para construir calça-
das, meios-fios e colocar grama 
e árvores na área. As praças do 
setor, numa experiência inédita 
na cidade-satélite, receberão 
mangueiras e abacateiros, "pa-
ra posterior, observação da rea-
ção comunitária", diz a admi-
nistradora. 

A Administração Regional da 
Ceilãndia está terminando em 
janeiro a compactação da área 
onde serão construídas as feiras 
livres dos setores Norte e Sul da 
satélite. Outra experiência pio-
neira lá, foi a destinação do cal-
çadão da feira livre do Centro 
para os artesãos. Eles poderão 
todos os domingos colocar suas 
barracas já padronizadas para 
vender seu artesanato, possibi-
litando melhoria na renda fami-
liar. O problema que a Adminis-
tração enfrenta agora são os bu-
racos no asfalto e as erosões 
provocadas pela chuva de fim 
de ano. Algumas bocas-de-lobo 
ficaram também entupidas, 
mas a administradora já colo-
cou em ação a "operação tapa-
buraco" e os desentupimentos, 
além de reposição de meios-fios 
'levados pela enxurrada. 

TAGUATINGA 

O mesmo problema das chu-
vas foi enfrentado pelo adminis-
trador regional de Taguatinga, 
Alberto Farah; que está substi-
tuindo Valmir Campeio Bezer-
ra, de férias no Ceará. Diaria-
mente as ruas da cidade-
satélite estão recebendo a ope-
ração tapa-buraco, "para que 
as ruas fiquem transitáveis", 
explicou, aproveitando a estia-
gem desta semana. Ontem a 
Administração Regional se mo-
bilizou para apoiar a promoção 
do Detur, na batalha de confete 
realizada na quadra do Sesc, 
com a escola de samba Capela 
Imperial. 

Alberto Farah informou que 
desde o dia primeiro foi iniciada 
a expedição dos novos alvarás 
de funcionamento dos estabele-
cimentos comerciais, na nova 
modalidade. O comerciante não 
tem que fazer a via cruéis ante-
rior em diversos órgãos do 
GDF, dirigindo-se diretamente 
à Administração, que providen-
cia tudo. Caso o estabelecimen-
to esteja em ordem, o alvará é 
expedido, por tempo indetermi-
nado — ou até que a fiscalização 
encontre alguma irregularida-
de. O alvará é expedido em ape-
nas oito dias, facilitando uma 
série de providências legais. No 
mais, o administrador-
substituto informa que este 
período, na satélite, está "tran-
qüilo". 

GUARÁ 

Francisco Brandes, adminis-
trador do Guará, também está 
de férias. Em seu lugar 
encontra-se à frente da Admi-
nistração João Maciel, que en-
quanto aguarda a destinação de 
recursos para a cidade-satélite, 
dá prOsseguimento às obras 
planejadas ano passado. O Gua-
rá vem recebendo 132 mil m2 de 
gramado, no valor de Cr$ 116 
milhões, incluindo o plantio de 
3.500 árvores e arbustos, mais a 
conclusão do Clube Unidade de 
Vizinhança, com seu salão de 
festas. Tanto o gramado quanto 
o plantio das árvores e arbustos 
estarão localizados, basicamen- 

te, na pista central do Guará I. 
Ainda neste mês ou em feve-

reiro será entregue à comunida-
de a Churrascaria do Cave, com 
salão, varanda, churrasqueira 
a ser explorada por alguma fir-
ma particular, escolhida me-
diante licitação pública. Tam-
bém será entregue à população 
a pista central totalmente urba-
nizada com abrigos de ônibus. A 
sede da Administração Regio-
nal, segundo João Maciel, ainda 
funciona provisoriamente na 
Escola Classe n 2  5, no Guará I, 
mas será mudada até o final 
deste mês, dada a chegada do 
período de aulas. 

O prédio da Administração, 
que vem sendo recuperado de-
vido à constatação de rachadu-
ras em algumas vigas, poderá 
ser ocupado novamente no pra-
zo de 15 dias. João Maciel infor-
ma que os danos não foram sé-
rios e que a firma brevemente 
dará o sinal verde para a ,mu-
dança . 

NUCLEO 
A partir de amanhã, José 

Carlos Guimarães, assessor do 
administrador-regional do Nú-
cleo Bandeirante, o substituirá, 
por causa de suas férias. Terão 
continuidade este mês as obras 
contratadas ano passado, que 
tem prazo determinado — corno 
a pavimentação de estaciona-
mento, urbanização da Praça 
Central, construção do salão co-
munitário e da lanchonete, no 
mesmo local. Eustáquio dos 
Santos diz que o Núcleo Bandei-
rante não tem no momento mui-
tas atividades, porque o pessoal 
dos Complexos Escolares está 
de férias. 

Outras obras que prosseguem 
a todo vapor são a recuperação 
do Ginásio de Esportes e da co-
bertura da própria Administra-
ção. A vila Divinéia ainda vem 
recebendo arborização. "Al-
guns problemas não foram solu-
cionados, mas estão sendo en-
caminhados", esclarece o ad-
ministrador. Estes problemas 
são diversos — a implantação 
do Programa de Assentamento 
Populacional de Emergência 
(Pape); a criação do Setor de 
Oficinas, regularização de chá- 

comunidade, inclusive, tem 
realizado mutirão que resulta 
em muita transformação vi-
sual. 

A Administração Regional de 
Sobradinho está aplicando dez 
mil litros de óleo na retificação 
das estradas vicinais da zona 
rural ,~0 -juilitar o melhor 
escoamento dos produtos do 
campo e o tráfego da popula-
ção, tais como na passagem da 
Grota de Sansão, estradas da 
Catingueira, Boa Vista e Córre-
go do Ouro. O novo pavilhão do 
Hospital Regional de Sobradi-
nho, segundo o administrador, 
está quase em fase de conclu-
são, sendo entregue à comuni-
dade brevemente. 

Entre os dias 16 a 20 será 
inaugurada a Inspetoria de Fi-
nanças de Sobradinho, pelo go-
vernador José Orneilas. O Colé-
gio La Salle recebe os retoques 
finais para iniciar aulas de 1 2  e 
V graus. A partir de julho o es-
tabelecimento escolar concreti-
zará convênio com a Universi-
dade Católica para cursos de 
extensão universitária em horá-
rio noturno. O edifício do Sesi 
também tem suas obras em fa-
se de acabamento. O projeto 
possui duas piscinas, salão, 
campos  de  basquete, auditório, 
salão de exposição, oficina de 
artesanato — vale destacar que 
a satélite dá origem pratica-
mente a 60% da mão-de-obra 
artesanal em Brasília. 

Na próxima sexta-feira, a 
partir das 11 horas, a cidade re-
ceberá a visita do secretário de 
Serviços Públicos, para averi-
güar os últimos retoques da es-
tação de transbordo. Amanhã a 
Administração Regional inicia-
rá a construção de abrigos de 
õnibus na Rua do Mato e em 
frente à escola da Fercal. Dia 13 
o cel. Danton Nogueira, presi-
dente da Telebrasília, também 
visitará a cidade-satélite pro-
movendo, junto a líderes comu-
nitários, o lançamento de 2.080 
telefones residenciais e comer-
ciais. 

Entre as quadras 17 e 18, no 
dia 29, será realizada a la roda-
da oficial de motocross. O local 
é perto da nascente do Rio So-
bradinho, onde posteriormente 
será construído o Parque da Ci-
dade. O padre Jonas avisa à co-
munidade que a Feira do Pro-
dutor, realizada aos domingos, 
está "com um movimento fabu-
loso" e que o lucro, por semana, 
aos produtores, é de Cri 1 mi-
lhão e 500 mil. 

PLANALTINA 

A obra prioritária em Planál-
tina, de acordo com declara-
ções de seu administrador, Sal-
viano Antônio Guimarães, neste 
mês e nos subseqüentes, é a ur-
banização do Setor Residencial 
Leste — ou Vila Buritis. Em ja-
neiro a segunda etapa da horta 
comunitária vem sehdo implan-
tada, para atender a mais de 
quinhentas famílias da satélite. 
Na quarta-feira passada foi ini-
ciada a Feira do Produtor, com 
venda livre de produtos para os 
varejistas. A Administração 
Regional termina no início do 
ano as obras do sistema de 
águas pluviais e a reconstrução 
da quadra de espórte no Setor 
Tradicional. 

A complementação da ilumi-
nação pública na satélite vem 
sendo executada em diversos 
isetores. A Terracap, este mês, 
repassou verba de mais de Cri 

O Setor,Leste do Gama rece-
berá mais 7.000m2 de passeio 
~tia,. A -área a ser -beneficia-
da estende-se da quadra 7 do Se-
tor de Indústria da Região Ad-
ministrativa do Distrito Fede-
ral 

 
 até às quadras 1, 7, 9,e 13 do < 

Setor Leste, ao longo da pista : 
principal de acesso a este MD- < 
mo setor. O administrador-
regional 

 
 do Gama informoU que : 

o Governo do Distrito Federal 
alotou recursos na ordem de 
Cri 30.436.000,00 para que fos-
sem efetivadas obras de im- 
plantação de passeios no Setor 
Leste daquela cidade-satélite. 
Enquanto isso, prosseguem em 
diversos pontos da cidade as 
obras da operação "tapa bura-
co" iniciadas desde o início da 
precipitação de chuvas na RA-
II do DF, bem como, a recupera-
ção de pistas como encascalha-
mento nas vias não-asfaltadas e 
desobstrução das bocas-de-
lobo. 

A rede de iluminação pública 
do Gama está sendo novamente 
ampliada, beneficiando diver-
sos setores da Região Adminis-
trativa II do Distrito Federal. 

O administrador-regional da-
quela cidade-satélite esclare-
ceu que, através de convênio 
com a Companhia de Eletrici-
dade de Brasília foram implan-
tadas luminárias no estaciona-
mento do Mercado n 2  02 (Setor 
Leste); nas EQs 25/26, 17/20 e: 
27/28 do Setor Leste; Quadra 2 " 
do Setor Norte; área especial do 
Setor Sul; praça 1 do Setor Leste 
e outras áreas carentes. Para 
ampliação da rede de ilumina-
ção pública do Gama, a Admi-
nistração Regional transferiu 
para a CEB recursos na ordem 
de Cr$ 26.104.693,00. Os cantei-
ros do Setor Central do Gama 
serão inteiramente urbaniza-
dos. As obras já iniciadas bene-
ficiarão uma área de 16.100m2. 

O engenheiro Raimundo No-
nato Brandão Filho informou 
que os canteiros do Setor Cen-
tral daquela cidade-satélite se-
rão arborizados e gramados, 
assim como receberão passare-
las para pedestres em pontos 
estratégicos. Nas referidas 
obras, o Governo do Distrito Fe-
deral empregará Cri 
32.900.000,00, estando prevista a 
sua conclusão para este mês. A 
praça da EQ 25/26 do Setor Les ,  
te do Gama está sendo urbani= 
zada. Na praça já existe uma 
quadra de esportes polivalente 
protegida por alambrado, 'onde 
vêm sendo realizados jogos de 
futebol de salão e voleibol. As 
obras de urbanização da praça 
EQ 25/26 atingirão uma área de 
3.859m2 e seu custo está orçado 
em Cri 5.800.000,00. 

A urbanização da praça do 
Setor Leste estará concluída 
agora. Das obras de urbaniza-
ção constarão a implantação de 
piso e concreto e acabamento 
em cimento liso, quadra de 
areia, grama, árvores arbustos, 
bem como bancos em alvenaria 
de concreto. Enquanto isso a 
Administração Regional provi-
denciou a recuperação e limpe-
za dos parques de lazer situados 
nos setores Leste e Oeste, assim 
como de todas as quadras de es- ... j  
porte nos diversos pontos da ci- 
dade. 

GAMA 
SOBRADINHO Diversas obras estão sendo 

Conforme declarações do pa- executadas durante este mês na 
dre Jonas Vetoraeei, cidadesatélite do Gama. O 
administrador-regional de So- administrador-regional substi-
bradinho, estão sendo gastos na tuto, engenheiro Raimundo No-
cidade, somente em calçadas nato Brandão Filho, destacou 
das quadras 2, 13, 16 e 14 ( Qua_ entre as mesmas a pavimenta-
dra Central ) Cr$ 25 milhões. Es- ção asfáltica das quadras 28, 29, sa obra demorou a ser iniciada 32 e 33 do Setor Oeste; a implan-
por causa da conclusão de uma tação de 7.000m2 de passeiros 
anterior: implantação do siste- públicos no Setor Leste; a urba-
ma de galerias de águas plu- nização de canteiros no Setor 
viais. O padre Jonas fala que Central da cidade; urbanização 
"na maior quadra de Brasília" da praça da E/Q 25/26 do Setor 
— a quadra 2, em Sobradinho — Leste, bem como a ampliação 
serão aplicadqs Cri 12 milhões e da rede de iluminação pública 
520 mil na construção de uma da Região Administrativa II do 
praça, com quadras de esporte, Distrito Federal. Nas quadras 
play-grounds, onde está locali- 28, 29, 32 e 33 estão sendo im-
zado um conjunto de edifícios plantados 45.000m2 de asfalto e 
da Caixa Econômica Federal, recebendo cerca de 8.000m de 
Banco do Brasil e Shis, com dois meios-fios. O mesmo setor está 
quilômetros de extensão. Padre sendo beneficiado com com-
Jonas esclarece que o lugar era plemento da pavimentação as- o mais desolado da satélite. A fáltica da pista principal da - 

quadra 19, bem como das qua-
dras 20 e 21. A administraçao 
regional do Gama vai colocar 
2.290m de meios-fios na pista de 
acesso às quadras 17, 18, 20 e 21 
do Setor Oeste. As obras estão 
orçadas em Cr$ 7.786.000,00. 


